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Figura 4.7 – Problemas comuns encontrados durante a utilização de protetores tipo 
concha e soluções encontradas.  

Fonte: 
http://www.honeywellsafety.com/BR/Training_and_Support/COMBATENDO_OBJEÇ

ÕES_COMUNS_AO_USO_DE_PROTEÇÃO_AUDITIVA.aspx. 2015 
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4.5.2 – Protetores auriculares de inserção tipo plug  

 Os protetores de inserção auricular são aqueles colocados no interior do canal 

externo do ouvido. Tendem a ser mais confortáveis que os protetores tipo concha para 

exposições de longa duração, especialmente em ambientes quentes e úmidos.  

Existem três tipos básicos:  

1) Pré-Moldado: São fabricados em material flexível como silicone, PVC, e outras 

ligações de elastómeros. Os de silicone são os que apresentam maior durabilidade e 

resistência a deformações e ao endurecimento, fatores importantes para a qualidade do 

equipamento. A atenuação e o conforto dos protetores também dependem do tamanho e 

do seu ajuste correto dentro do canal auditivo. 

	
Figura 4.8 – Protetor auricular de inserção pré-moldado de silicone.  

Fonte: http://www.pericom.com.br/index.php?route=product/product&product_id=264. 
2015 

	
2) Protetores Auriculares Descartáveis: São fabricados em espuma de vidro, espuma de 

baixa expansão ou ainda com algodão parafinado. A principal vantagem deste tipo de 

protetor é o conforto. Normalmente são encontrados em tamanho único. Este tipo de 

protetor não é recomendado para ambientes que apresentam frequentes variações de 

nível de pressão sonora, pois a remoção e inserção do protetor por várias vezes, durante 

a jornada de trabalho pelo trabalhador, contribui para a ocorrência de lesões no pavilhão 

externo, ocasionadas por sujeiras e corpos estranhos. É o mais indicado para a utilização 

com outros EPIs. Devido ao pouco volume não apresenta problemas quando utilizado 

em locais com espaço limitado, como ocorre com a concha. Não é recomendado para 

pessoas que apresentam algum tipo de patologia nos ouvidos externo e médio. 
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Figura 4.9 – Protetor auricular de espuma descartável.  
Fonte: http://www.petterepis.com.br/site/produto/visualizar/id/2695. 2015 

 
3) Protetores Tipo Moldável: São constituídos de um tipo de silicone e sua forma final é 

moldada no próprio canal auditivo. Este protetor, se bem utilizado, fornece tão boa 

atenuação quanto os outros protetores, e é muito utilizado em ambientes onde as 

condições de calor e umidade são desfavoráveis a utilização de outros protetores.  

 

Figura 4.10 – Protetor auricular de inserção moldável de silicone.  
Fonte: 

http://lojadocpap.com.br/product_info.php?products_id=906&osCsid=fhppjvk3on1dbkj
i1mdvbnb1i2. 2015 

 Os protetores de inserção possuem atenuação média que varia conforme a 

frequência do ruído. Para frequências mais agudas pode ser tão eficaz quanto o protetor 

tipo concha. 
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Figura 4.11 – Maneira correta de inserir o protetor tipo plug, reutilizável e descartável. 

Fonte: 
http://www.honeywellsafety.com/BR/Training_and_Support/Boletim_de_boas_práticas

_-_Instruções_de_Inserção_de_Plugues.aspx?site=/br&LangType=1046. 2015 
 
	

 
Figura 4.12 – Cuidados com os protetores auditivos reutilizáveis.  

Fonte: http://pt.slideshare.net/sergiooropo/treinamento-de-segurana-no-trabalho-e-epi. 
2015 
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CAPÍTULO 5 

 

CONCLUSÕES 

 

5.1 – CONCLUSÕES GERAIS E ESPECÍFICAS 

 

 Quando ouvimos falar em ruído, lembramos de protetor auricular, perda auditiva 

equipamentos ruidosos, afastamento de trabalhadores, limites de exposição ao ruído e 

níveis de ruído. Todos relacionados às indústrias ou ambientes de trabalho. 

 Por conta disso, muitas situações ruidosas passam despercebidas. Na maioria das 

vezes não relacionamos as fontes emissoras de ruído em lugares comuns, e também não 

é dado conta do nível da intensidade do ruído gerado por estas fontes. Partindo desta 

observação e com o objetivo de apresentar de maneira geral o ruído, informando que ele 

está presente em diversos ambientes e não necessariamente apenas em empresas, é que 

foram dedicados nos três primeiros capítulos informações gerais sobre o ruído e o 

impacto do mesmo na saúde do trabalhador e do cidadão que está em áreas ruidosas, 

mais especificamente na saúde auditiva, bem como apresentação dos tipos de ruído. 

 Este objetivo geral de apresentar o ruído e quais lugares ele aparece, fora do 

ambiente industrial foi atingido nos capítulos 01, 02 e 03, inclusive com descrições de 

situações comuns que encontramos no nosso dia a dia, e que passam despercebidos por 

nós. O ruído é um elemento que está presente em diversos ambientes, tanto os 

ambientes naturais, como o industrial. Também foi interessante do ponto de vista de 

conhecimento geral, que os primeiros trabalhadores a sofrerem as consequências de 

trabalhos com a presença do ruído foram os chineses, quando manipulavam a pólvora, 

até para mim foi uma surpresa, pois até então tinha a ideia de que o ruído havia surgido 

junto com o aparecimento da revolução industrial. 

 O objetivo específico deste trabalho foi apresentar como o ruído influencia a 

saúde dos trabalhadores que operam máquinas injetoras, sendo o motivo principal para a 

escolha das máquinas injetoras o fato de que as mesmas estão em muitas empresas do 

PIM, e que após acionadas a geração de ruído é constante, diferente de uma prensa, que 
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só gera ruído quando executa a prensagem efetivamente. Foi verificado que o ruído não 

afeta somente a audição do trabalhador, mas como ele é um risco físico que se propaga 

pelo ar, ele consegue afetar os sistemas nervosos central e periférico ocasionando vários 

distúrbios de funcionando orgânico. 

 No início do Capítulos 03, foram apresentadas estas alterações que sofrem os 

trabalhadores que operam as máquinas injetoras, e no Capítulo 04, uma dedicação 

melhor ao estudo das máquinas injetoras e o operador, sendo atendido o objetivo 

específico do trabalho, que foi apresentar alterações na saúde além do problema 

auditivo.  

 Não adianta apenas a proteção auditiva se o ruído vier a prejudicar o trabalhador 

de outras maneiras, é interessante que o SESMT avalie também a quantidade de horas 

que o operador fica dentro de uma sala de máquinas, geralmente se for atendida a 

redução ou atenuação do valor de ruído para o trabalhador, todo o resto é 

desconsiderado, e a margem para que outros problemas venham a ocorrer está aberta. É 

interessante também a observação sobre outros elementos que estejam presentes no 

ambiente de trabalho e que possam juntamente com o ruído interferir na saúde dos 

trabalhadores, alguns agentes são até desconsiderados quando vai ser feita a avaliação 

dos riscos no ambiente, pois a intensidade do ruído acaba atrapalhando a avaliação, uma 

vez que ele irrita e tira a concentração dos técnicos de segurança, principalmente os 

mais novos, que assim como os operadores de máquinas sentem a influência do ruído 

sobre os seus corpos. A vibração por exemplo, e um elemento que sempre está atuando 

junto com o ruído. 

 

5.2 – SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 As salas de máquinas onde ficam as injetoras, são ambientes bastante ruidosos e 

a especificação correta dos protetores auriculares é primordial para preservar a saúde 

auditiva dos trabalhadores. E que o sucesso da utilização dos protetores auditivos 

depende principalmente dos trabalhadores que são os usuários dos mesmos. É 

interessante também que as empresas, bem como os próprios trabalhadores que operam 

as máquinas tenham em mente a necessidade de respeitar os limites de permanência e de 

trabalho nestes ambientes ruidosos, para que a vida útil do trabalhador seja longa, ao 
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invés de ser prematuramente interrompida devido atitudes erradas que comprometam a 

saúde auditiva. 

 Esta ação que é executada quando o ambiente produtivo com máquinas injetoras 

já se encontra em funcionamento, ou seja, já operando, é a gestão e/ou gerenciamento 

dos níveis de ruído na sala de máquinas. A gestão e/ou gerenciamento começa com a 

correta especificação do protetor auricular, que é checada diariamente com a 

fiscalização sobre os trabalhadores, para confirmar que os mesmos estejam utilizando o 

EPI determinado. A gestão e /ou gerenciamento prossiga avaliando idéias de melhoria 

da Sala de Máquinas, como alteração no layout da sala de máquinas, instalação de 

barreiras, e outros mecanismos para atenuação dos níveis sonoros, todas as idéias são 

discutidas e são solicitados orçamentos e estudos de viabilidade econômica e 

operacional, para então decidir se pela implantação ou não de uma ideia apresentada, e 

se a conclusão for pela não implantação, outros estudos devem ser feitos para 

melhoramento da ideia proposta.  

 Outra atividade também realizada periodicamente é com relação a mensuração 

dos valores sonoros, devem ser realizadas medições com a finalidade de a empresa ter 

um histórico dos níveis de ruído e assim ter um parâmetro do antes e do depois de 

alguma melhoria ser implantada, bem como também serve para que a manutenção fique 

atenta a aumentos de ruído devido a peças e componentes que necessitem ser 

substituídos. 

 Com a gestão e/ou gerenciamento do ruído, a empresa evita problemas com 

fiscalizações do Ministério do Trabalho e dos sindicatos, apresentando evidências 

objetivas de que está realizando o monitoramento dos níveis de ruído e 

acompanhamento da utilização dos EPIs pelos trabalhadores, bem como estudando 

melhorias contínuas para o ambiente. A modernização e atualização dos direitos 

trabalhistas e estudos sobre os ruídos emitidos e suas consequências ao trabalhador, 

fizeram com que as fiscalizações do Ministério do Trabalho passassem a ser mais 

intensificadas, e as exigências de melhoria nos ambientes com máquinas injetoras estão 

sendo exigidas das fábricas sob pena de s multas pesadas, caso os problemas detectados 

não sejam resolvidos. Por este motivo, a gestão e/ou gerenciamento do ruído em 

ambientes já instalados devem ser realizados, para evitar multas ou até mesmo 

paralisações de atividades devido haver um ambiente sem condições para o trabalhador. 



49 
 

 A gestão/gerenciamento do ruído também reduz o número de trabalhadores que 

se afastam por motivo de saúde. Este benefício ajuda diretamente a empresa com 

relação ao faturamento, pois reduz o número de trabalhadores que poderiam ser 

afastados, ou até mesmo cessa este evento. É sabido que um trabalhador que já sabe 

operar uma determinada máquina injetora, que já sabe o seu ciclo, e que otimiza o seu 

tempo, fornece alta produtividade com qualidade no produto. Quando este operador é 

substituído, há uma baixa na produção, e isto eleva o custo de fabricação, devido: 

- Haver a necessidade de contratação de um novo operador para substituir o afastado; 

- O novo operador vai levar um determinado tempo para entender o processo; 

- Este novo operador também vai levar um determinado tempo para se ambientar com a 

Sala de Máquinas, e com a máquina que opera; 

- Existe no início perca de várias peças devido aprendizado do processo. 

 A modernização das máquinas injetoras, e a produção das mesmas seguindo a 

NR 12, ajudaram a diminuir o valor do ruído produzido quando as mesmas estão em 

funcionamento, pois tanto as máquinas já vêm de fábrica com as proteções para ruído, 

como também os novos componentes são fabricados para atenuar os níveis de ruído.  

 Porém, deve ser mencionado que as reduções dos níveis de ruído são de valores 

que ainda assim fazem necessário a utilização de EPIs, e que o valor de ruído na Sala de 

Máquinas não é a somatória de ruído provocado por um equipamento multiplicado pela 

quantidade existente, e sim um valor máximo encontrado dentro do ambiente em um 

ponto analisado na planta do local.  

 Também com relação às máquinas injetoras, a elaboração de um lay out no 

início de um novo empreendimento, é o melhor método para redução de ruído, pois: 

- É feita a melhor disposição das máquinas na área desejada; 

- Pode-se enxergar as necessidades de isolamentos; 

- Evita-se retrabalhos no prédio; 

- Evita-se reposicionamento dos equipamentos; 
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- A eficiência produtiva é melhor, pois o fluxo de produção atende a disposição dos 

equipamentos; 

- Consegue atender a parte financeira e de segurança da empresa. 

5.3 – ESTUDO DE CASO: EMPRESA PLANAR 

 A empresa de moldes de recipientes plásticos PLANAR LTDA, é uma empresa 

que fabrica recipientes plásticos em diversas formas e tamanho que contém 07 máquinas 

as quais operam durante 8h diárias, no qual os colaboradores ficam em exposição ao 

ruído, e foi determinado em acordo sindical que o colaborador não trabalharia acima 

desse horário para que os mesmos não sejam prejudicados. 

  A empresa determina que o trabalhador, venha a ter um intervalo de 10 min 

para suas necessidades fisiológicas e o intervalo de almoço, para que tenha um descanso 

e não tenha irritabilidade devido o ruído que pode ser perturbador. 

 O processo executado durante o dia trabalhado, requer produção em torno de 

1000 peças por máquinas, e que este valor seja mantido, sem perda de produto. 

 O processo deve ser mantido para atingir a meta e o operador da máquina seja 

conhecedor da máquina e do processo. Quando o operador já tem essa experiência o 

mesmo não tem dificuldade em manter a máquina operando, em caso contrário o 

operador novato tem acompanhamento até se sentir seguro em operar a máquina. 

 O nível de ruído aceitável para oito horas é de 85dB, e a máquinas injetoras 

individual tem um ruído intermitente, mais para no decorrer de seu intervalo, reduz o 

ruído para neste momento, porém quando ocorre das máquinas estarem rodando ao 

mesmo tempo, o ruído torna-se pertinente, no qual há a necessidade de um controle 

mais rigoroso que vai além do protetor auricular, no qual o colaborador utiliza para se 

proteger utilizando e preferencialmente que seja utilizado o protetor auricular. Mesmo 

utilizando os protetores individuais, a percepção de risco deve estar sempre em alerta, e 

o cuidado ao executar a atividade a limpeza, o acionamento e desligamento da máquina 

deve ser atendido de acordo com os procedimentos, e em situações de emergência deve 

ter dispositivo visuais, pelo fato do ruído está com potencial elevado e atenção do 

operador está focado no processo, e manuseio da máquina injetora. Durante o processo 

foi constatado que o nível de ruído devido à idade da máquina está aumentando e foi 
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observado em exames periódico que o operador estava ocorrendo perda devido o nível 

das máquinas estarem aumentado, e foram solicitadas medidas de controle nas 

máquinas injetoras para o determinado colaborador chamado Sr. João na área das 

Injetoras, e foi colocado em estudo a situação no qual se encontrava o Sr. João. Sua 

máquina era a mais antiga, apesar do cuidado do Sr. João, a máquina estava com peças 

desgastadas e precisando de lubrificação e troca de peças e meio de amenizar o ruído no 

qual estava agravando a cada seis meses, no qual foi detectada a causa que estava 

agravando. Mediante a situação, foi realizado um cronograma de manutenção das 

máquinas injetoras, com troca de peças desgastadas e limpeza das máquinas, troca de 

EPIs com determinada periodicidade, foi colocado uma proteção envolvendo a máquina 

com sistema de proteção acústica, para amenizar a exposição do ruído ao trabalhador e a 

outros colaboradores que em sua proximidade ficavam. 

 Os níveis de ruídos antes das melhorias e após as melhorias. 

 A empresa teve bons resultados em relação a sua produtividade, e o Sr. João 

obteve mais qualidade em seu trabalho, amenizando o nível de ruído no ambiente de 

trabalho, e teve acompanhamento dos exames audiométrico, mantiveram os intervalos 

de descanso, em sala acústica, para não ocorrer o contado com ruído, para que não 

ocorra irritabilidade e indisposição do operador. 

 

Figura 5.1 – Medições dos ruídos nas injetoras da Planar. 
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Figura 5.2 – Gráfico de comparação dos níveis de ruídos nas injetoras da Planar. 

 

5.4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 De maneira abrangente com relação as perdas auditivas devido a exposição ao 

ruído, foram maciçamente informados os limites de tolerância que os trabalhadores 

devem se expor nas atividades laborais com ruído para a proteção auditiva, e que o uso 

do EPI deve ser um habito do trabalhador que conscientemente protege sua saúde, 

auditiva e física, e se ele não utilizar adequadamente a proteção, terá como penalidade a 

sua vida útil diminuída, e ao sair do trabalho, seja qual for o motivo, outras empresas 

não irão aceitá-lo devido o mesmo está apresentando perda auditiva.  

 Eu mesma, em uma visita a uma das fábricas que permitiram ver o processo 

interno na Sala de Produção. Ao conversar com alguns operadores, tive a notícia que um 

dos colegas que trabalhava no setor visitado, e que havia sido dispensado a alguns 

meses, estava com dificuldades para recolocação no mercado de trabalho devido a 

perdas na audição, este exemplo real acabou ajudando o SESMT, pois os demais 

companheiros e outros setores passaram a ver os EPIs como algo que deve ser utilizado 

corretamente. 
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 Quando fala-se em ruídos, associa-se logo às fábricas, máquinas enormes, 

oficinas, britadeiras da construção civil, todos ligados a um homem e uma máquina, 

genericamente falando. Mas existem muitos ruídos no nosso cotidiano que encaramos 

como algo normal, ou algo que quando cessa sentimos a sua ausência, pois o nosso 

sistema auditivo “relaxa” da agressão que estava sofrendo. Os ruídos provocados no 

trânsito, em shows, e em restaurantes que passam despercebidos por nós, são alguns dos 

muitos tipos de ruído que cotidianamente encaramos e que também causam 

gradativamente perdas na audição humana quando a pessoa está exposta diariamente ou 

continuamente a estes ambientes. 

 De maneira específica, com relação às máquinas injetoras que foi o objeto 

principal de estudo dos efeitos do ruído no corpo humano, foi apresentado que os 

ambientes ruidosos podem afetar a saúde do trabalhador de outras maneiras, e não 

apenas na audição. 

 Assim como o alerta para os ruídos que passam despercebidos diariamente, 

alguns acidentes que acontecem nas fábricas devido a desatenção dos trabalhadores, e 

que durante investigações do SESMT não fica claro o motivo que levou o trabalhador a 

se acidentar, podem ter relação direta com o ruído, que por ser um agente físico que se 

propaga no ar, o mesmo é absorvido pelo corpo afetando principalmente os sistemas 

nervosos central e periférico, o canal auditivo está protegido porém outras partes do 

corpo humano podem sofrer consequências devido a exposição excessiva ao ruído.  

 Em muitos casos quando é feito o estudo para atenuação do ruído, o SESMT 

após conseguir uma proteção que deixe o trabalhador dentro da zona de trabalho por 

exemplo de 08 horas, a gerência libera obviamente que os trabalhadores cumpram a sua 

jornada de 08 horas, e o SESMT não monitora os trabalhadores para tentar detectar 

alterações funcionais nos trabalhadores, motivo pelo qual muitos acidentes acabam 

tendo tratados a sua consequência, mas não a sua causa, porém é observado a influência 

do ruído nos fatos e consequências atuais e futuras. 


